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Vamos continuar. Mas. antes

d'ínso, pcdiinOs ao sr. typogrn-

pho c revisor do Pano de Aveiro

que não nos façam passar tantas

vezes por ca 'algaduru aos olhos

do publico. Il'ram-anuente, nós

escrevemos menos toliccs que as

que sahiram no ultimo artigo.

No seu cxccllcnte discurso

Jules Roche demonstrou que o

clero cw França. se aproveitou

sempre das desgraças da patria

para se locnpletar á custa d'clla.

Napoleão fez a concordata,

annullando as leis admiraveis da

primeira republica f 'ancczzn Pela

concordata o orçanwnto dos enlo-

tos um França Ficou sendo de

1.2.38:197 francos. Em 1803 já

esse orçamento se clc 'ava aqua-

tro mílhõcs. Em 181)?) já era de

doze milhões. l'iin 1813 attingin

17 milhões!

A questão é deixar crosceras

azan a ossos corvos negros, que

ellcs depressa tomam o vôo largo

e alto. E quando a g'clltc menos

o snppõo dcscem de bico aberto

para nos rasgar a pelle.

Morto o impcrio napoleonico,

o que succcdcu? A França foi

in *adida pelo estrangeiro, des-

membrada. reduzida dc 150 de-

partmncntos a 86. Parece que.

n'essa hora ufilictiva todos se dc-

veríam juntar para mitigar as

desgraças da patria, que todos

se deveriam sacrilicar no interes-

se comnnnn. Ah! mas o clero não

tem patria. E' preciso aflirmar c

comprovar (“sta grande verdade

a toda a hora.

O clero não tem patria. Quan-

do a vé caliidac prostrada é quan-

do se lança sobre ella com faria,

como o corvo negro, a ave dc S.

Vicente, sobre os corpos mortos.

E, assim, o clero f'ancez, que é

o de todo o mundo, logo se apro-

veitou das desgraças que segui-

rum a quéda do impcrio para ar-

rancar novas dotações, novo di

nheiro, á nação arruinada e fa-

mínta. O orçamento, que ficara

em 1814 em 17 milhões de fran-

cos, subia em 1816,-0 anno se-

guinte ao da invasão-_a 19 mi-

lhões. Em' 1820 era de 24 mi-

lhões. Em 1826 de 30 milhões.

Em 1829, vesperas da qnéda da

restauração, de 35 milhões.

A' restauração succedeu a

monarclíia de julho, a' m-onarchia

dos Orléans, que durou até 1848.

Em 1847 o orçamento dos cultos

era de 39 milhões.

O segundo Napoleão deu o

golpe d'estado de 2.(lczembro dc

1852. Logo os prelados abençoa-

rnm essa patifaria. Cantaram o

'Ic-Denm, entoaram acções dc

graças. Napoleão III deu-ths os

   

                      

   

   

  

  

        

  

 

de milhões; em 1.970. quando o Imnndm'cm para cá um simples secu-

misero imporador se afundou na

lama de Sédan, o orçamento dos

cultos cstnva em 50 milhões.

A assembléa de Versailles,

que proclamou a republica por

mn voto (lc maioria, cra clerical

e monarchíca, como se sabe. A

republica foi um recurso doloro-

so para ella. Ainda assim só a

votou por um voto. Clericaes e

monarchicos foram_nem outra

coisa podia sncceder-os primei-

ros governos da terceira repu-

blica francczu. Pois d'isso se apro-

Vcitml o clero pa 'a arrancar no-

vos dinheiros á França, á Fran-

ça csmagada, á. França nnniqui-

lada, á França reduzida á ultima

penurin.

:Quando a patria estava esmaga-

dn. com o peso das suas desgraças,

veio a Egran fazer gcnci'osamcnte

um sacrifício? Veio-nos ceder uma

parte dos seus recursos? Veio cm soc-

corro da França? Veio estender n.

mão á, patria? Não. Quando os prín-

cipes d'Orlcans pediam «10 milhões...

¡Applousos no. aguarda") veio a. Egre-

ja e pedc, no anno mesmo em que os

exercilos cstrungciros occnpam ainda

a maior parte do territorio do éste da

França_ vcioa Egrcja c pode e obtem

mais cinco milhões para o seu orça-

mento. (Vivo.: applmlsoan

(Jules Roche, discurso citado.)

Sempre os mesmos! Sempre

os mesmos!

Não ccssaremos de mostrar á.

ignorancia geral d'estc pai:: o que

é e o que vale essa odiosa, odio-

sissima egreja romana. Não se

illudam. Essa milícia não tem

patria. Essa milícia é inimiga do

todos os progressos humanos.

Essa milícia é indiferente a to-

das as dôres e desgraças da hu-

manídade.

Essa milícia só tem um pen-

samento, só tem um interesse,

só tem uma familia, só tem uma

patria: é Roma.

Nenhum pcriodico tem pro-

vado isto melhor do que o Povo

de Aveiro. Temos accumulado

provas sobre provas e assim é

preciso n'um paiz ignorante co-

mo Portugal, minado pelo sce-

pticismo, assoberbado pela des-

crença, abatido por uma influen-

cia de tres seculos de estupidez.

Mas quereis mais provas?

Ouçamos' Jules Roche n'um

outro discurso, pronunciado na

camara dos deputados em 13 de

novembro de 1882, quando se

discutia a verba orçmncntal rela-

tiva aos ordenados dos bispos.

«Qual é o papel politico dos bispos

são os seus actos? Em que empregam

cllcs os seus poderes. o dinheiro que

lhes dacs, a anctoridade que lhes vom

da lei e das suas fnncçilcs? '

O papel politico das bispos! Mas

n'esta camara ha um bispo. Tomas a.

honra de o possuir entro nós, como

deputado, i'clizmcntc para a llvpnbli-

ca. (Appluusos o risos 'na caçnci'ilt't)

listou encantado com Os t-h-ítorcs

agradecimentos com uns poucos l não republicanos que em ch dc !10:5

em França? 0 que fazem ellos? Quacs

_______.___
_.___------
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lul' nos mandaram um bispo. Presta-

nos relevantes serviços. (Novos ap-

-- 0 sr. CVéownrcau. Som querela'

- 0 sr. Jules Rocha. Semquercr,

está claro.

- f) ar. Ls Preuost de Launay.

Ho, de ir ao enterro da Republica.

+- 0 sr. Jules Rcc/w. Veremos

issol

Ninguem pôde passar em silencio,

n'este debate., o papel politico dos

bispos. Qual é, podcisjulga-lo pela

attitude do sr. bispo de Angers n'es-

tn. tribuna. Que, lá. fóra, é muito

pnior. Aquí, um bispo, apezar do ca-

racter indelevol e eterno de que sc

diz revestido, é, no 5m de contas,

um dcputado, e recebo a influencia

(lo ¡ncio porque as leis da. evolução

appliciun-se mesmo úqnellcs que não

acreditam n'ellas. (Sorrisos na es-

querda.) Mas fórn. d'este recinto, na

sua dioccso, que papel desempenha,

não o_sr. Freppel deputado :nas o sr.

bispo d'Angers?

Todos vós conheceis a circular di-

rigida por cllc aos seus padres, os

padres .que estão ás suas ordens, no

dia 1 dc julho de 1882.

-- O sr. Freppel. Isso é uma

questão pessoal.

~- O sr. Jules Roche. Não é tal

uma qucstño pessoal; ponho-vos com-

plctamnntc fora do dchntc.

-~ Vozes na esquerda. Leia o. cir-

cnlsr.

-- O sr. Frcppel. Leia-a, mas

leia-a toda!

O sr. Jules Radio. Vos a lcreís

toda, se quízordcs. 0 sr. bispo dc

Angcrs. .. não me lembra agora. o

nonic.

- Vozes na esgiwrda. Carlos Emi-

lio.

- O sr. Pieyre. Se elle é Inn

bispo rsligioeo vós sois um bispo laico.

- 081'. Julia.- Hoc/w. Monsenhor

Carlos Emilio, bispo de Angel's, di-

rigiu, cm 1 de julho de 1882, uma

circular aos membros do seu cloro, a.

proposito da fosta nacional do 14 do

julho e das ínstrncçõcs dadas pelo mi-

nistro dos cnltoa aos representantes

do poder civil.

O quo diz n'cssa circular monse-

nhor Carlos Emilio? Primeiramente

fala.. . .

- 0 sr. Freppcl. Lêdc a l

- 0 sr. Jules Rodeo. Vós a lc-

reis, monsenhor bispo dlángers.

- 0 sr. (.Ílémenwaa. Vós lercis o

resto.

_ 0 sr. Jules Racha. Tirarei d'el-

ln, com toda a boa fé, as passagens que

cu julgar aproveituvcis. Vós farois,

por vosso turno, o que vos parecer

conveniente.

- O sr. Freppel. lsso não é sin-

ccro! Isso não é lcall (Exclamaç'ôss

na esquerda.)

O sr. presidente. Exhorto-vos, se-

nhores, d'um lado c d'outro, a doixar

continuar o orador s sua discussão

como elle o cntundcr. Uns intermin-

pem n'o porque não estão dlnocordo

com clic, outros porque cstão d'accor-

do demasiado. D'cssa forma o orador

nño pode falar. (Voz'es: muito bem,

'muito -bum I)

~ O sr. _Jules -Hochc. Se me

foasc prcciso, cada _voz que cito um

artigo do codigo civil, lôr os 2.23.1

artigos d'csse codigo, não scí o que

diriols.

Monsenhor (“arlos l-hniliofala pois

assinado anniversario do 1-1 do Julho,

.quo vós, scnhorcs doputados_ dccla-

rastcs festa nacional por uma lci:

(iSHl'lü, diz cllc, diliicil attrihnír

'um enra'ctcr religioso ao annivor'sa-

trio d"nm (los morticinios mais Orliosos

;dc que ha memoria na historia do¡
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NUMERO .-1 VULSO,

nosso pais» (Applrmsos 7m di-reita.-~

Risos ironicos na apurada.)

Não se trata, bom entendido, da

Saint Barthólemy, trata-sc da festa

do 1/1: do Julho. (Vivos applauws na

esquerda e no rent-ro.)

- O sr. Ping/rc. E as matanças

de Sctembrol (Ruído.)

-- O sr. conde de Lanjuinais. A

Saint-Bnrthélciny ó um acto politico,

não é um acto religioso! (Excluind-

ções na esquerda.) Mas sem duvida.

Estadao a historia.

-- O sr. Jules Rcc/Ie. Mais advan-

te, monsenhor CarlOS Emilio faz allu-

sño ás instrncçõcs dadas pclc minis-

tro aos nmíres sobrc o cxcrcicio do

direito que lhes portencc relativamen-

te aos presbyterios. as egrcjas c aos

campanarios e diz na sua circular:

«Se por acaso o mairc qnizm- cxccu-

tar ns ordens que, lhc são dadas pelo

ministro da justiça. e das cultos, vós,

nr. cura.qne estaes ás minhas ordcns,

vós, a quem ou me dirijo. oppor-vos-

heis em meu nome» (Ahl ah! na cu-

guarda.)

Mais adcsnlo: :Sc o mairc por-

sistir, dcvcrcis íntentar processo con-,

tra os delínqnentcs perante a aucto-

ridadc judicial..

-- O sr. Friel/pel. Poricitamcnlc!

Foi isso quo se icz. (Muito bem, na

(intaum-»Risos na esyiwrda.)

-O sr. Jules Roche. Mas per-

dostcs o processo.

- 0 sr. Frappel. Não, não! ain-

da esta pondcnts dos tribunacs.

-- Vozes na extrema esoucrdra.

Foi um anarchista que escreveu isso!

- 0 sr. Jules Racha. Eis como

um bispo, pago pela Republica, fala

das festas nacionscs, das lris, dus

instrncções niinisteriacs e orch da.-

das pelo sou chci'c! (Vivas reclama-

ções na ¡lireimJ

- 0 sr. Freppcl. Meu chefe!

Mais devagar.

Em muitos bancos da esquerdo,

ironiccmwntc. Muito boni l Muito bcm l

30 I
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O 14 de Julho de 1781) é.

uma data glOI'lOSlSHimãl nos fas-

tos de toda a humanidade. N'es-

sc dia não houve matanças nc-

nlnnnas, matanças que aliás se-

riam mituralíssimas e justas, por-

qnc nem todas as rcprcsalias e

vinganças são odiosas e injustas.

Dizer o contrario, cm absoluto,

é negar a propria justica. Não

houve matanças. Quo ns houves-

sc, nño deixava esse dia de ser

odia universal da emancipação

do espirito humano.

Pois vejam ahi n'essa sessão

da camara francesa, a que nos

estamos referindo, como os hc-

roes da ínquisição, os bandidos

da Saint Barthelémy, os saltea-

dores das dragonadas, os assas-

sinos do 2 (lc dezembro, os rea-

listas c clerícacs que cantaram

'Ie-Damn e acções de graças por

todos os actos de tyrannía e de

infamia que tem havido no mun-

do, vcjmn Como os ilcsccndmites,

herdeiros c continnadorcs dc io-

dos os bandidos (lc capa, espada

e batina (pio durantc socnlos tri-

pudiaram sobre a massa. geral

da humanidade, Vejam como es-

ses CRI'HIHCOH encaram ainda hoje

a data da emancipação dos 0p-

primidos.

E enchem (lc lama a mcmo-

ria dc Murat!

E queixam-sc de Rcbcspíerrc l

Mas ouçam mais. Continue-

mos a cxtrahir passagens do dis-

curso de Jules Roche.

«Eis aqui outro bispo... não, um

arcebispo_ este c um arccbispo, c um

_- í ' . . à .

O xr' 11”?le E“ 'no tenho ç dos taos com quo se contava como

outro cheio senão o papa e esse não

o conlieceis vós l»

Ahi teem os leitores.

Os bispos francech são os

bispos portuguczes, são os italia-

nos, são os hespanhoes, são os

austríacos, são todos os bispos,

são todos cs padres da egrcja ca-

tholica apostolíca romana.

Não teem outro chcfc senão

o papa!

O que o bispo d'Angcrs. o

que o bispo franca Frcppel dí-

zia na cama 'a dos deputados em

1882. é o mesmo que o patriar-

cha de Lisboa, que o prelado

portuguez José dos Quruções di-

zia no paço de S. Vicente e man-

dava escrever no Correio Nacio-

nal em 1901.

A mcsmissima coisa.

Não teem outro chcfc scnão o

papa!

E

quem tom amor a sua patria, á

sua familia, z'i. civilisaçào c pro-

gresso da humanidade. não devo

inscrcver no seu pri'lgl'tmlma dc

reformas: guerra no clero, _guerra

ao podre..

G'llt'l'l'fl intransigente. guerra

(í outrmzcc. como primeira condi-

ção, condição sine qnto mm, de

emancipação e progresso.

Digam la' l

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

vejam lá, e digam lá, se'

'Bois a libcrdado, como prolados da

Egrcja dc França. (Risos z'rmzicos na

esquerda.)

_U sv'. Clémcncerut. Da Egreth

nacional ! l

_O sr. Jules Rocha. E' O SI'. Du-

qussnay, arcebispo dc Cambrai. No-

tac que o lu'ccliíspndo (lc Cambra¡ não

é do numero dos quo estahclcccu a

concordata. (l)

Pois bom_ cm licims, na grande

reunido que tcvo logar no lim do incz

dc julho ultimo, o sr. Duqucsnny oc-

cnpon-sc, clln tamhcm, da. attitude po-

litica que o cloro do. França, os ca-

tholícOa_ os fieis. to-lOs os que rece-

bcm o mot cl'ordre dos bispos c do pa-

pa, deviam tor nas circnmstancias

actnacs o allndindo :í lci quo votastcs,

que sora um dos vossos titulos dc glo-

ria na historia. . .

--- Um 'INCHAIH'U da direita. Isso não

curto!

--0 sr. .lulas Rcc/ic. . . ii lc¡ so-

bre u ins|rncçño laioa, primaria c

obrigatorio. . . (rlpplnusos na es-

guarda.)

-U sr. ('unoo diUnmno. lwi quo

não npplicacs.

MU sr. (i'm-main. ('HHÕ. Von-is sc

é npplicada ou não.

-U ua'. Jules Roche.. E se não

fôr applicada a culpa nño e nossal

-- Í) .--1'. “cmi (fuutícr. As roasas

rc-hu'mus são Sl inprc 11101111118 (lo i'll-

tnro.

U

”Ff
-_-

11) ”s arm-hispalos da concordata »ÃO

I'm-is, lh'sanI-on. Lyon, Aix, 'l'onlonsm Mn.-

linl'a¡ l'›n|'tlr:n.u.\:7 liunrw's, 'l'uniu r “NNE“.

'l n¡th m. unlz'un «po- c-x sl» HI Mn França

Min 'mw-Fa criminosas fcitua a Roma por

l varios gov 1.11105.



   

-0 87'. Jules lina/Ie. A culpa. se-

ria do Imnistro e ella' vos i'rs¡,nínulerá.

--Usin lima? (r'uun'cr. Dol'ribem

então o ministerio.

~--Vozcs 7m esquerdo. Não inter-

rompam.

-0 sr. Jules ,i'm/IG. O sr_ Du-

qucsnay falando d'essa lci cxprinw-sc

assim: «A nova lt-i tem sido mais fu-

nosta :i França que. a uucri'n. de

137”. . . n (Virus nari'litrinlçfics m ns-

(j'llt'l'lllL-AS'ÃüültPS :[1: ulnn'orrlção na

direilu. l

af.) sr. Aladim' de ¡Wong/tu. Un-

çam l Ouçam l

--- Vozes mt direito. Mas ó a ver-

dade.

-0 sr. Freppcl. E' a pura. ver-

dado

_Vu/:as na esquerda. Leia o do-

cumento. ,la-ia, leia, sr. ROclie.

-U sr. Jules lim-Iza a. . . que a

p'crda das nossas duas províncias. . . n

( Norris earlmnnçõ'vs 'na esmtlrrdn. )

Um vamu/irc riu. esquerdo.. Nilo lia

patria para o clero! (Minami/rios na

direita.)

-() sr. Viscmnh: Hassan de Saint

Aigurm. Para os anarcbistas é que a

não ha.

_O sr. presidente. Deixae falar

o orador!

-0 sr. Jales Ron/ic a, . . quo a

invasão, que n. contribuição de quatro

milhares do milhões dc frannOH, e, se

esse rcgimou durar por mais dez an-

nos, a França licarri apodrccída até

:i nicdnlla. A França sora¡ rise-ads. do

nlnncro das nações civilisadasn (Vi-

vas ewelmurtções m empun'nlu.)

--- Vozes em muitos bancos da di-

reita. E' verdade! E' verdade l»

E' verdade, é verdade, diziam

ellos.

A data de 14 de Çlulhoé uma

data odiosn. O bispo Freppel não

tinha outro chefe senão o papa e

tod0s os clericaes da camara ap-

plaudiam. A lci sobre a instruc-

ção primaria obrigatorio e luica

era peior que a guerra dc 1870,

que a perda das duas províncias,

que a contrilmição dc quatro mi-

lhares de milhões. Assim o cs-

crcvia um arcebispo. E o bispo

Freppcl exclama 'a: é verdade.

E toda a direita da camara, o

partido monarchico e clerical,

coníirmava: é verdade!

Confrontcm, confrontem os

leitores. Confrontem e verão que

é, similnrlneute, a mesma lingua-

gem cstnpenda que os rcaccio-

narios portuguezes teem nos pul-

pitos, nas suas conversas, nas

suas Conferencias, nos seus pas'

quina.

Nem podia ser dbatra fôrma.

O clero romano é o mesmo em

todo o mundo. Todo elle recebe

ordens e inspirações da mesma

origem.

De maneira que a guerra á

sciencia, ao progresso, á Civilisa-

cño e á. liberdade é hoje a. mes-

.ma que era no tempo de Coper-

nico, de Galileu. de Giordano

Bruno e de D. Miguel. No fundo,

sempre a mesma. Vencidos, mas

não convencidos.

De maneira que os cidadãos

da liberal do Porto não faziam

senão dar pmvas de profunda

ignorancm ou mangar com a tro-

pa quando pediam o auxílio do

bispo Barroso em favor da liber-

dade.

De maneira que os liberaes

que querem distinguir e separar

o clero do jesuitismo não fazem

senão demonstrar-sc uns paspa-

lhões. sem consciencia nenhuma

do que vae pelo mundo, nem de

e¡ proprios.

De maneira. que a unica. atti-

tude, compativel com quem tem

sérias convicções de liberdade e

sérios propositos de servir a ci-

vilisação e o progresso, é não fa-

 

e prova-lolu-mos sempre. é o (-,a- sa. local justamente aprecion e
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tlmlm-ísmo e o catholoç-,ismo é o louvon.

,jcsuitismo_mas, simplesmente,

guerra“ o clero, guerrear ,o pa- casiño de vêr os fruetos dos seus

esforços c trabalhos veio a mor-

te e arrebatou-o, n'uma edade re-

dre. guerrear toma á (instance.

E quando dizemos guerrear,

não nos queremos referir ai. guer-

ra do ba'cmnartc, do punhal e do

trahuco. Não queremos assassi-

natos nem matanças. Fique para

elles o exclusivo d'esscs proces-

sos. Rcferinw-nos ;i guerra da

consciencia, do penSamento, da

acção pacífica exercendo-se pelos

meios admittidos. E basta essa.

Basta. para triumpharmos.

Almndonemos o padre. Não

lhc demos recursos pecuniarios.

Não lhe entreguemos a familia

Quando estava na molhoroc-

lativmnente no 'a.

Sentindo o triste aconteci-

mento, enviamos a toda a sua

familia a expressão do nosso

. pezar.

nem it deixemos em COHtflCtO COI“ Í

elle conquanto o padre viver no

regimen da actualidade. Obrigue-

mos os governos, por uma atti-

tude energica, a impor os prin-

cipios do direito moderno, o di-

reito civil filho da revolução. Em-

prrg-ncmos uma propaganda per-

sistente, teimosa, culta, pa 'a at-

trahir os espiritos ao nosso gre-

mio. Auuullemos a acção clerical

por todas as formas. ,N'e'ste sen-

tido. seja sempre o nosso lemma.

Guerra ao clerol

Guerr; ao padre!

Guerra a Roma! _

E teremos vencido.

O seguimento ;jpn'adoniingm

que nos falta ainda. muito que

dizer.

m

Tlllli'flll) LISBONENSE

No domingo passado representou-

se a Pcm de Sata-7m, sendo bastan-

tc applaudidos todos os interpretes.

Pinheiro vce fazendo o mais possivel

por se equilibrar no desempenho dos

papvis que lhe são distribuidos.-

Na quinta-feira não houve espe-

etarulo.

Hontcm representou-se o Bacacío.

As enchentes teem sido regulares.
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Falleccu ante-hontem o sr.

João da Silva Mello Guimarães,

visconde da Silva Mello.

Não somos dos mais compe-

tentes para fazer o elogio do fi-

nado. Manda a justiça, porém,

que se diga,--e a ella obedece-

mos sempre no fundo dos nossos

actos-que se o finado tinha al-

guns defeitos, e todos nós os te-

mos, tinha qualidades notaveis

que os compensnvam de sobejo.

Era muito amigo da. sua terra,

traballmdor, lhano e affavel, mo-

desto mesmo apezar das appa-

reneias e do titulo com que se

decorou, e sem o qual, digamos

de passagem, ficaria muito me-

lhor, porque os titulos mais de-

primcm que engrandecem os que

possuem meritos reaes, bondoso

e obsequiador em extremo.

No seu coraçao não havia re-

sentimentos nem odios, tivemos

occasião de o apreciar, resenti-

mentos que o obrigassem a actos

incorrectos para. os satisfazer.

Esta qualidade, só por si, servi-

ria, como serviu, para o tornar

credor, com o tempo, da nossa

justiça e, até, da nossa sympa-

thia.

Os ultimos anuos da sua vi-

da empregou-os na obra beneme-

rita de provedor da Santa Casa

lda Misericordia, á qual prestou

zer restrioçõrs de jcsnitismo,- toda a sua dedicação e relevan-

pmpuz o sniíismo, di-lo-hemos trs SCI'VigUS, que toda a impren- V duma de (im-3.

 

Fluctnamlo. . .

A divida Huctnante estava,

em 17 do mez passado, em réis

47.966;718$393!

Uma bagatella.

_ D'estcs 48 mil contos, em nu-

meros redondo, 2 mil pertencem

:i divida externa, 41 mil á divida

interna e o restante á. conta da

celebre indemnisação de Berue

que ainda ha seis dias se disse

no parlamento estar paga. -

Não sabemos como o paizpó-

de ainda fluctuar com tão pesada

boia. Mas franquêsa franquesi-

nlm, mais um boccadinho de car-

ga, e zásl fundo.

E' a sorte.

_$-

Como Tolstoi responde

Eis alguns periodos da carta

com que Tolstoi respondeu ú. ox-

' oommunhão que contra elle lan-

çaram os masmarros do Santo-

Syuodo da Russia:

«Cenveuci me de que os ensina-

mentos da Egreja constituem, theorí-

camente, uma mentira astnciosa e no-

civa, praticamente um amontoado de

superstições grosseiros e de bruxarias

sob as qnacs 'desapparcce, absoluta-

mente, o verdadeiro sentido da dou-

trina christã.

Sim! Eu nego uma Trindade in-

comprchcnsivel e a. fabula absurda,

para o nosso tempo, do pcccado ori-

giual; nego a historia sacrilega d'urn

Deus nascido de uma virgem, pa 'a

remir o genero humano. Eu nego tu-

do isso!

...u-....-.........-...o.--...n

«No perdi'io periodico dos pecca-

dos comprado pela confissão, vejo uma

illusão perigosa, destinada a. animar

a immoralidade e a fazer desappare-

cor todo o receio pela pratica dos cri-

mes. Na extrema-uncçño e na sagra-

ção dos' reis, no culto das imagens e

das relíquias, cm todas as ceremonias

c orações determinadas pelo ritual,

vejo unicamente práticas de grosseira

fcitiçaria.

A communhão é uma divinisaçño

da carne contraria á doutrina chi-isn't'. ›

Assim responde Tolstoi aos

padres do Santo-Synodo,-res-

posta energica e desassombrada

d'um homem cuja vida, cujas

obras valem mais para n gloria

da humanidade do que todos os

manejos da reacção, seja qual fôr

a sua egreja, para a gloria de

Deus!

_-«__+-__

Consolação papal

Alguns jornalistas catliolieos

da Belgica foram levar ao Papa

a ninharia de vinte e dois contos

seiscentos e cincoenta mil réis,

producto d'uma subscripção aber-

ta nOs seus jornaes em proveito

do cofre de S. Pedro.

O pobresinho -do Vaticano

agradeceu, commovido. dizendo

que a Belgica era a sua consola-

ção.

Uma consolação de vinte e

dois contos, dada assim de mão

beijada n. um pobretño como o Pa-

pa, ainda é uma consolação que

indireita a espinhela por meia
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Não sei se a chamada im-

prensa liberal, se a propria im-

;prensa republicana. tem accen-

ituado o facto, e¡¡graçadissimol

de varios paes da patria anda-

rem a escrever e a pregar furias

nnti-jcsuitiCas nos jornaes e rc-

uniões publicas. sem abrirem bi-

co no parlamento, onde teem lo-

gar e voz.

Eu não leio toda a imprensa.

Leio mesmo poucos jornaes. Mas

n'estes ainda não vi uma palavra

a tal respeito!

Ponho-lhe um ponto de ad-

miração, porque é caso para isso.

I'ois, senhores, eu serei um

asno, mas, no meu entender, não

ha facto mais significativo, mais

symptomatico, que melhor defina

a situação, do que o caso unico

do sr. José Luciano, do sr. Dias

Ferreira, do sr. Henrique Ken-

dall e outros pares e deputados

andarem a proclamar, pelas re-

uniões partklarias on publicas, a

nova cruzada anti-fradesca, sem

tratarem a questão no parlamento.

Caso unico, verdadeiramente

unico, na historia do constitucio-

nalismo e do liberalismo do mun-

do. Caso que' define perfeitamen-

te a situação, porqu por elle se

vê que esses homens mio teem

independencia nenhuma, absolu-

tamente nenhuma. e que muito

ingcnno ou parvo ha (lc ser o que

esperar d'elles qualquer coisa.

Caso que desfaz todas as teias

d'arauha que podessem existir

sobre a existencia do governo

pessoal, do absolntismo que rei-

na em Portugal com toda a sua

amplitude.

E' um absolutismo sem for-

cas? Tambem o de D. Miguel o

seria, se D. Miguel reinasse ago-

ra em Portugal.

Não se¡ se é por clmntage, se

por simples facciosismo, se por-

que motivo que variOs jornalistas

se aprazcm a fazer rhctorica,

rbetorica que desperta enthnsias-

mosl sobre a comparação do re-

gimen politico actual e o regimen

politico de ha 7U amios, isto é

sobre a ausencia de forcas e de

fuzilamentos no reinado do sr.

D. Carlos e as alçadas e as for-

cas no reinado de D. Miguel.

Ou é tolo quem faz a compa-

ração ou imagina tolos aquelles

que o lêem. Não ha paridade ne-

nhuma nem entre os tempes, nem

entre as situações.

O proprio D. Miguel, no seu

tempo, não empregaria as cruci-

dades que empregou se encon-

trasse deante de si a mansidão

com que hoje se supportam todos

os arbitrios, todas as immorali-

dades, todos os abusos do poder.

D. Miguel H. por outro lado, não

faria governo differente, Com as

circumstancias actuaes, com as

mudanças de tempo e com as

licções da historia, do que tem

feito o sr. D. Carlos I.

Pois quê? Pois com o sr. D.

Miguel II haveria Veiga algum,

haveria Pereira da Cunha qual-

quer que fizesse mais do que

teem feito o corregedor dc Lis-

bOa e o governador (-ivil .lo Porto?

Estamos n'um paiz de. doidos,

que não vêem, nem attentam,

nem pensam n'estas coisas, ou

. em que paiz estamos nos?

Veiga e Pereira da CunhalMoraes Sarmento, ahlhado do

estabelecem a censura próx/1a
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\Mvn 4' llvrrira

da ('unbo_ iux'wlrn¡ a:: rodam-ões

(Ilttll'ltlri (lili-run_

idos _jorntws quando llucs agrada.

Veiga. e l'cl'cit'n da (.Êuuha sol-

lam as portas das tj'pngrapbias

quando o cnh-ndcm. \'L-ig'a c _lle-

reirn da Cunha snpprinicm pc-

ri<_›dicos diurna pcnuada (punido

::acordam de mau humor. Veiga.

e Pereira da Cunha chamam os

jornalistas aos seus gabinetes

para lhes dizer que lla-s fica pro-

hibido escrever isto ou aquillo.

Veiga e ib-rrira da Cunha lan-

;am batidos ou publicam (-ditos

estabelecendo prccritos dramnia-

nos paraa imprensa. Veiga o

Perci'a da Cunha prohibem co-

mícios. \'t iga e Pereira da Cunha

dissolvem reuniões á mais insi-

guilicante palavra de indignação

ou de protesto. José .Luciano e

Hintze, se sño consultados a tal

respeito, approvam sempre tudo

ou dizem mesmo que foram elles

que tomaram a iniciatiVa (la tir-

bitiaricdade.

Que mais se havia de fazer

sobo reinado dos-r. ll, Miguel II?

Os senhores fazem favor de

nos dize-1"“. . .

Vamos h'i, cidadãos da rheto-

rica. rruditos jornalistas, illustrcs

declumadoresl

Que mais se havia de fazer

com o sr. D. Miguel Il.?

Enforcar os jornalistas ou os

oradores das reuniões e dos co-

mícios? llisar sob as patas dos ca-

'allos os auditores d'i-sses omni-

eios? Isso nem no tmnpo de Ne-

ro. Não consta que Nero mandas-

se enforcar Cordeiros nem degolar

pombas. Se osjornalistas não re_-

sistem, se os oradores e o publi-

co não respondem á violencia.

com a violencia, queriam os sc-

nhores que o poder ainda mau-

dasse por cinza cnforcar os inof-

fensivos jul'llillistils, ou espadei-

rar os mansos oradores e o cau-

dido publÍCo? E' n'isso, em não o

fazer, que está a bondade e n li-

berdade do rcgimcn? São esses

os titulos que este impõe ao nos-

so reConhecimento, á nossa gra-

tidão?

Pois, sinceramente o dizemos,

resoluta e convictameutc o afiir-

nmmos, apostâmos a nossa cabe-

ça em que D. Miguel Il não pro-

cederia de fôrma diffcrcmte.

A postamos.

D. Miguel ll não nos dava

mais, nem inc-nos.

Mas voltem agora as guardas

á fechadura. Mas rcsistam. Mas

conspirem e deixem descobrir as

conspirações. Mas façam motins

e revoltas como no tempo dc 1.).

Miguel I. Não teem a pena de mor-

te? Ah! isso teem. Repetimos: ou

os Senhores são tolOs, ou fazem

dos outros tolos, ou sào todos to-

los, que talvez seja esta ultima a

verdadeira. _

O sr. Pimentel Pinto, quan-

do anteriormente esteve no mi-

nisterio, estabeleceu no Codigo

de Justiça Militar a pena de mor-

te para os crimes politicos. José

Estevão de Moraes Sarmento,

que lhe succedeu, tomou a peito,

dizia elle, acrdmr com essa atro-

cidade. Mas este homem, que' é

um jesuitüo. não fez mais do que

disfarçar o facto. Como o filho

de José Estevão a dizer que nin-

guem venera mais a memoria de

seu pae do_que elle, mas a dar-

lhe pontapés a toda a hora, mas

a enfileirar-se com João Franco

no partido rcaoeionario, assim

mesmo José Estevão, carpinth
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sobre n. cabeça do tio esperada. II, art_ 1-30 n 140 do «Codigo Notas faisas , num ticu que n Angela ainda seia, o a incnrnução d'um idcnl altíssimo: la.
Em Mogadouro foi preso um seu roninuiicimno, por assim dizer or-

ahi cm Aveiro nu extremidade

d'nm pau de pinheiro, não fez

outra como, como monstro, senão

servir o :ibSolutimuo e n reacção.

E, :in-sim, o Codigo de Justiça Má-

limr, feito por elle., ficou cheio

dc pruscripçõcs odiosissinms. To-

dos m artigos da secção I, quasi

todos os du secção _U c alguns

(ln. secção lV do capitulo I do ti-

tulo Il dlesse Codigo condemnam

á morte militares e paizunos por

crimes que podem HCl' essencial-

mente politicos, desde que o pa-

ragrapho unico do art.. 50 do

mesmo (Índigo diz, claramente e

textnnlmente: 'Para todos os ef-

feitos d'cstc codigo, ou rebeldes

arnmdos são considerados inimi-

gosn Portanto, armado uma re-

volução, será condennmdo :i mor-

te. ul't. 5-1, todo o militar que se

passar ou tmzfar passar para ella,

todo o que lhc prestar auxilio,

todo o que lhe entregar ou abrin-

donm' forças do seu connnando,

Notarial de guerra, dinheiro, man-

timentos, cavullos ou muares; que

lhe fornecer 'memorím sobre re-

Conhccimentos militares, noticias,

santo e .mu/uz., etc. etc. Será cou-

demnadoá morte todo o paizano,

art. 55,-porque pelo mesmo Co-

digo _os paizuuos são julgados em

conselho de guerra logo que haja

Wrewluçño, cedição ou sim pleu

suspensão de garantiac_que, pa'-

ra auxiliar os YBVOIIICiOINII'iÔH,

iuntilinar vias ferreiro, vias ordi-

narias, Cannes, rios, linhas tele-

grnphicus, bulõcu. fontes, obras

de ataque ou defcza. material de

guerra ou viveres, etc, etc.

E teem o desplante de dizer

que não ha pena de morte para

crimes politicosl E ojesuitão Mo-

raes Sarmento, uiilhwlo do pac

do jesuitão Luiz Cypriuno Coe-

lho de Magalhães, sobrinho do

infeliz Clemente de Moraes, o tul

que corpia iiberalismos sobre a

cabeça 'do tio, como o iusigne

poeta Luiz derrmna ternuras so-

brc a memoria do pae, ojesuitão

Moraes Sarmento diz fazer titulo

de gloria de ter arrancado do

a _mdigo de Justica Militar» a

atrocidnde alii escripta pelo sr.

Pimentel Pinto! H

Que ñgurõesl Que insignes

figurões!

Na questão religiosa. propria-

mente dita, quem nos encheu de

frades e conventos senão o regi-

mcn nctual no periodo de deca-

atravessando?

Quem, se ainda em 1860 na'ioha-

dcncia que vae

viii um frade. nem um jesuíta,

nem uma irmã da. caridade em

Portugal? Que garantias, n'esse

ponto, lhe devemos nós, se 0 ca-

pitulo I e H do titulo I do livro

W
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CAPITULO XXVIII

Mas foi interrompido pela. sua.

formosa. medica, a quem um sorri-

so, que ella. não poude conter, illu-

minou por um instante o rosto, cu-

ja. expressão habitual em de me-

lancolia contemplativa:

-Eu sou inglez, sir cavalleiro,

e fallo a lingua inglaza, bem que

o meu trajo e a minha. descendeuciu

pertençam a outro clima.

Pen:il›, constituem n legislação

mais odioSn e atroz no :msnmpto negociante hespunhol que anda-

quc se pôde nssignnlnr?

Quem concede o registo civil

exclusivamente aos não catholi-

cos? Quem elevou o preço de to-

dos os :mtos do rcgistociviWQuem

determinou que só possam ser

enterrados civilmente aqucllcs

que o decluri-n'em em testmncnto,

declaração perfeitamente nulla

visto O !Codigo Civil» permittir

que os tcstmnentos sejnmulmrtos

depois dos testadores enterrados?

Quando foi *que varios persa'

na'an se resolveram a mostrar

má vontade nos padres? Não foi

somente quando souberam que nl-

guus d'elles conspiruvum contra

othrono?

Os _iornnes inglezes podem

prestar larga homenagem nos

bocrs e ccnsu 'nr o seu governo.

Aos jornnca portuglwzes foi-lhes

isso proliibido! Os jornaes ingle-

zes podermn criticar 0 governo

da minha. Victoria. Os portugue-

zes não podel'nml

Nós nem podemos discutir o

Veiga l Nós nem podemos discutir

as prostitutas de salão! Nós nem

podemos commentnr os assassi-

natos Comme-tudos em plena rua!

Os ministros contrariam-se em

pleno parlamento simples crea-

dos do rei. Os deputados confes-

sam-se simples creudos dos mi-

uistros.

Os deputados veem falar pa-

ra a rua na questão religiosa e

não falam no parlamento, porque

aquillo não _év parlamento mas

simplesmente uma" ante-camara.

No parlamento, isto é, na ante-

Csz-rra, ministros, deputados e

pares recebem ordens e cumprem-

n'as. para nos servirmos das pro-

prias palavras que ellos empre-›

gain. Não fazem lá outra coisa.

nem lá. vão senão para isso e pa-

ra tirar do seu mister os lucros

de direito.

O que faria D. Mig-nel de

mais? O que faria D. Mkuel de

menos?

Digam, digam, se são capa-

zes! ,

Em tempo de paz podre, de

aubserviencia, de mausidão abje-

cta como esta em que vivemos,

nem Nero, transportado n. este

tempo e a Portugal, faria mais.

Em tempo de revolta, se um dia-

vier, as nlçadas cos fuzilamentos

hão de trabalhar da mesma fôrma.

' Se' é certo que oa anteceden-

tes auctorisam os consequentes.

E, posto isto, continuem lá

na fuiua de dar vivas á Chris-

tina. › *

m

de novo Rebecca. se apresaou a. iu:

terrompeirdá

_Não me dois o enitbeto do

nobre, sir cavalleiro. E' bom ficar.

dos já sabendo que a. vossa. enfer-

meir'a" é uma. pobre india, [ilha

d'esae Isaac d'York para quem vón

fostes recentemente tão bom o cn-

ritativo. E' natural que elle e os

da sua familia vos dispensam egual-

mente os cuidados que o vasco ea-

tado presente indispensavelmeute

reclama..

Não sabemos se a bella Rowe-

na poderia ficar inteiramente sa-

tisfeita com a' especie de commo-

câo com que o seu devotado caval-

lciro havia até então contemplado

as encantadora:: feições, as bellns

 

fórman e os olhos sciutillnntns ds

amavel Rebecca; olhos cujo brilho'

~Nobre donzella. . ., começou 1 era velado, o por assim dizer .una- l

novamente o cavilleiro Ivauhoé; e l visado, por uma franja. de compri-

de'a a passar notas falsas

2055000 réis, typo actual.

O homensinho achava decer-

to que o negocio era rendoso. mas

a policia, que não lê pela mesma

cartilha, e que. não faz outra. cou-

su senão tol h er as vocações

alheias, lançou-lhe os gatasios

e. . . calabonço te balha.

Agora verás.

Í

_+-
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intuito ummsr:

Verdadeiramente esplendidos os

csprctaculos dados no nosso theatro

nas noites de 7 c R do corrente pela

companhia do thcntro D. Anmlin.

J). Cesar de Baum é uma. poça.

finissiina. Augusto Romi. tem u'clla

uma creação brilhante do seu grando

talento, que fulgurn com n naturali-

dade serem¡ e realiatu que só n. intui-

ção da arte. pode dar. Todo o seu tra-

balho é mn primôr artistico :superior-

meute cmnprchendido. Não sc. descre-

ve: vêec c admira-sc. Tudo no de-

sempenho do seu pnpcl é. mugestoso,

c nuigcstosissimas de naturalidade são,

sobretudo, na scenas com I). Carlos,

0 rei nustéro que sob a fria indifi'cren-

ça d'um rosto scvéro, mas sereno, oc-

cultavn o eobrazcar intenso d'unm

paixão illicita, e cm cuja personalida-

de tão bem se encarn u João Rosa.

No entanto, tambem devem especia-

listir-se, porque tambem são dignos

de nota, os papeis distribuidos a Au-

. gusto Antunes e a Marin Falcão,

llqllellü no dc D. José de lordova, e

esta no de Murituna, a formosa ,cita-

nu que pelos seus encanioa utcou no

peito do rei o fogo d'um desejo ar-

' dente'

Zázá parece propositadamente es-

criptu para, n. Angela Pinto. Dir-se-

hin que Berton, no delinear e Simon

no modificar essa peça que tantos suo--

cessou tem alcançado, conheciam u

Angela.. Como o de I). Pesar de Bu-

zan, o enredo du. Zlílá é simples,

mas satisfaz u. todos os palndurcs

pelo contraste das suas situações; o

hoje mal se comprehende como esti-

vesse por tantos anuoa no rebiin das

peças theutraes a obra. de Bei-tou e

Simon. Tirou-n. do pó do esquecimen-

to Parel. marido da Rciane, d'mn

mesma. que. ahi a representou cm Lis-

bon, e desde então o successo foi de-

iinitivo.

Quando se falou em ensaiit-ln em

portung com a Angela por protago-

nista, um frcmito de septicismo iro-

nico e deaconsolador percorreu a men-

te dos que tinham npplnudido o tra-

balho da. Réjane. Añigurou-se-lhes

um arrojo impcrdonvol. Entretanto,

os ensaios seguiram o seu caminho. A

peça representou-see n Angela Pinto

ficou consagrada. Não era uma Reid-

ne, mas Réjáne, como disse Manuel

Penteado, hn. uma. no mundo, e em

Portugal nem sequer havia uma som-

bra da _grande comediante fl'ancezn.

Censurmn-lhc um eacresso de romantis-

mo de que ainda não pôde despren-

der-se, e que até certo ponto preju-

dica u execução do l.° c 5.“ acto.

Não sabemos se haverá. justiça. n'estu

censura de critica. Quiz-nos parecer

que o talento de crcaçño em nada pre-

jodicou a. execução; e por muito ro-

  

  

      

  

  

   

 

das e sedosaa pentanas, e que um

menestrel teria comparado é. es-

tralla da tarde dardejando os seus

raios através de um caramanclião

de jnnmina. Mas Ivanhoé era mui-

to bom catlrolico para conservar

sentimentos d'essn natureza para.

com uma. judia. Rebecca tinha-o

previsto e foi de proposito que el-

la se apressar¡ a. declarar o nome e

à origem de seu paerno entanto a

formosa o discreta ñlha d'Isaec não

era completamente isenta das fra-

quezas do seu sexo e não poude

deixar da suspirnr intimamente

quando os olhares de racpeitosn.

admiração junta, a um vislumbro

de ternura que até ahi ella lanca-

vu. á'sua hemfeilora desconhecida,

so converteram repentinamente

n'uma. attitude fria, composta, rc-

colhida o que não exprimia nau-"io

Íos sentimentos de gratidão e deli-

l

¡ gzinico, longe de ser uma diiiicuhinde

g a superar no desempenho du Zrizri, ó

lum auxiliar 'alioso, que, cm vcz de

lprrjudicnr u \'m'nludo. lhc dd. um bri-

lho, um vitalismo realista.

A nosso vêr, impertincucius da

critica.

0 que é facto porém, é que a pla-

teia nvcircnsc cumpriu maravilhosa-

monte o seu dever, cobrindo do np-

plausos u. talentosa. actriz que tão re-

pentina e inesperadamente se guin-

dou :is culmincncias da Arte.

Para as proximas récitus da. com-

pnnhía. do Theatro I). Maria, de Lis-

bon, nos dias 2 e 3 de junho. com o

«Frei Luiz dc Sousa» e o «antufo».

já. está aberta n assignntura, até uo

din 20 do corrente, nos Armazens du

Beira-Mar.

0.a preços são os seguintes : cumu-

rotcs o frizus, 3,135300 1- 36000; cumu-

rotes de 2.' ordem, 25200,' cadeiras,

700; superior, 500; geral, 300; gulo-

rias, 200 réis.

Já ha grande numero dc logurcs

marcados.

_-_--.'-__

A estampüha do soldado

A administração dos correios

francezes vai fazer uma emissão

especial de estampillms que se-

rão gratuitamente distribuidas

nos soldados para franquia da sua

correspondencia.

Estas estmnpilhas, cuja emis-

são custará. :io Estado muiu dlum

milhão, teem a marca F. M.

(Fl-anquia Militar).

HM.-

NÍTBLI !E I DA [DE ll!“ll :ñ L

Sob esta epigraphe publica

o «Heraldo de Madrid» o seguiu-

te suelto:

«Julgamos que hu muito tempo se.

não assignala nm rasgo de cstoicismo,

de grandeza. d'ahnu semelhante no do

padre frnnccz Bruneau. Um telegram-

inn dc Paris acaba de nos noticiar

até que extremo de resignação c de

inteirezn de caracter chegou esse mar-

tyr austero c err-nto. Falsumr-ntc nc-

cusndo dc ter assassinado o padre

Fricot, urrojando 0 cuduvcr a. um po

ço e lançando-lhe por cima travessas

do madeira, m'im d'evitnr que viesse

:i ílôr d'agua, protestou que. crn inno-

ccnte; mas foi condemnndo :í guilhoti-

na, e o povo, indignado pelo barlmro

delicto, rodcava-lhe dia e norto a pri-

são, pedindo em alta grita n sua. ca-

beçn c entoaudo o De. profmzdis.

Depois, em mcio d'cstas innannr-

raveis torturas, proximo :1. soli'rer uma

morto aiii'ontosn. c horrivel, Bruncnu,

innocente, calou o nome do assassino,

n. quem conhecia, porque assim lh'o

vednvn o segredo da comissão. E au-

biu ao patibulo e foi decnpitadol A

cada dc Fricot declarou agora, mo-

mentos antes dc morrer. que fôrn clln.

a auctora do crime, tcndo-o confcssm

do n Brusscuu. E nhi rcapparnce a

trngcdin, n crunntn via critcis d'aqucl -

le murtyr, cuiu figura :matem e subli-

me impõe respeito.

A personalidade d'esae sacerdote

heroico e justo, domina-os agora como

_ pidudo pclu. multidão, innoccnte, mor-

'rendo por outro impuvido perante a

:di'rontn e o nun-lyric, Bruncan é o re-

presentante mais Sincero, o mais fir-

' me crentc do Deus amoroso, do Dons

de Miscrieordin, do Chriin cruciiicu-

do, amando e pcrdoundo na agonia.

Por sobre as dôreas e :Ls luctns lumin-

nas, por sobre os odio:: c os runeorcs

(la terra, cases grandes espiritos lau-

çnm uma nova luz de paz o d'cepc-

runça»

Mas nem a velha crendo de

Brunqu morreu, nem fezn re-

velação que lhe attribuem. Tudo

está no mesmo pé. De maneira

que a sublimidndc moral vai-se

pela agua. abaixo.

“M

..e 's phylarmonlcas

Vende-.sic um Bombnrdino de pri-

mcira qualidade., solista, novo do qua.-

tro pistões. Systcmu prolotypo (Ho-

nhundcs). .

Quem o pcrtcnder dirija se a An-

tonio Viconlu Ferreira-Aveiro.

   

PUBLICAÇÕ_E '

Bibliollitca

MMS EBMÀNWEM

Collecção do ronmnccs notaveis,

eXplcudidnmcnto traduzidos para. por-

tugucz, em lindiesinms edições, ao

alcance dc todas na bolsas.

QUO VADIS? (2» edição) de H.-

Sicnlcicwicz._3 valium-.s.

VI DA DF, LAZAlllLliÔ DE

TOR“ES, dc Mondnzn. l. vol.

EULALIA li'ON'l'UIS, dc F. Sou-

¡id-,1 vol.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Bambara-1 vol.

SENHOR EU, de Farina-1 vol.

à_

(Facto volume, aco rs.

Pedidos :l (iinlllpulllllfl. Nacional

Editora_ largo do Conde Bin-ho, :30,

Lisbon, c a todos ;Ls livrarias c tabu.-

carina.

novmwn LIrTr. mm».

Sicldiõirm
Sensacional romunrc de il. Sionkicwírz,

axu-.tor do QUO \"Allló'à Rn-;llitlo do muia

dois ::oh-:rbe conth do grande escriptor

polaco.

"i-acl. de EDUARDO NORONHA

Ilm luxuoso \'ohnmv. com uma lindíssi-

mn capo. a côrea c ornado com magníficas

illustrncões.

Preço 500 réis

A' vcmln na Companhia Nm-ionnl Edí-

ton-:1,Lm-gcdo Comic Barão. :30, Lisboa.,

e em todos na tabnnzu'ius P. lisrm'ins.

l RRENllÁ-SE a (meu dc azu-

Í lejo, da rua dos Mercmiurcs.

Trata-sc com Antonio da Costa,

na mesma rua.

 

cadeza devidos á. piedade inespe-

rada de uma pessoa de raca. infin-

rior. Não que as primeiras¡ manei-

ras do lvmiboé houvessem expressa-

do mais do que'a respeitosa homenav

gem que a mocidade tribute sem-

pre á belleza; comtudo cru bom

mortiñcanfe para a. pobre Rebecca,

que não desconhecia certamente Os

aan:: direitos o. NPITIPllDLllle home-

nngem, Ver que uma simples pala-

vra. a rebaixavn a uma classe nvil-

tada., á. qual prum interdictas quuen.

quer honras!

Mas a. delicadeza. e a candura

d'espiiito do Ralveccn não lho per-

mittíram culpar Iwuihné de parti-

lhar os preconceitos du sua epoca.

e da sua religião. Palo contrario,

apoznr de convencida de que o

(loenro n coimidnrava agora como

uma urauturn de raca i-ondiamnmla, !

com quem em vergonhoso manter

outras rolncõos além das absolncta-

mento nocossnriav, A hello judia

continuou a. tratal-o na sua. cura e

convulesccnca com a mmmsi pa-

ciencia e 1ledicm_:ão. Intorniou-o da.

Docas-«idade quo tinham du r-nrt'ir

para York'erleupn ;me ill/LYPY'R'PHOi-

vido levnl-o (inimigo o tal-o em

sua casa até quo elle rmnpernsse

a miuda. lvanhoé mostrou grande

repngnancia por euro projecto, f'uu-

dumentnudo-a com o pezur de cau-

sar imune iucommodos aos seus

benifeitores.

((lnztiuum)
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BRAZIL, PARÁ ll MANAUS

BG? DE PHlMElnA QUALIDADE a“

*WR-um_

I'm-namburo. Bahia. lllo de Jam-Ira.

 

ll cidade. foz publico qu». sen'ln ngnum ll'nina casa umnmm'uiul de aâRM/\NDO GOMES

l -
.

_Mv
atrJhtnA-A

mwcmmtmwm-
¡-

'l Lisboa. [um hm'u \'wmlo-r »m hum.: condiçoes para o cnmirifi'mu
LARGO lu Rm 40

man““ e um“ param d" “ral"

I' café cru ale diversas marcas. café torrado eu¡ grao e a: AVEIRO -y
W

iq moído., avulso e ceunpacotadw, por p|-o-›Q()S man lmxns. nvu- PH““ng dp ,1 _ o . P .h pl“,qu em W““ HQ mm “um“ de

l 5 lisuudn com vantagmn ('.Hlu na ::usas congnnems !ln Pnrlu. As ven- ,a mm); 'N .' ;.W', ' "-t ' :(1 mw; quuhir a.“ ¡XÉ'

'l dns são a pruso, e sendo a prompm pngmnqnln têm llPSCUllll). os MAIS NITIDOS, PREFEITOS !,¡eql ¡Rhódl J' l' J( s "ml 'l 'l' "7*“ ”5" "l “ ' '- 'H les e

P.. r ' - .3 . A; ' w--"r¡ n I' - .1 , ' . l l.

-- ,..s. u u". e rr-.ienlo. .ill/m (lns (mnmoh aonnanununna
LD R EI_

_

Na .q d '1 ll . "'Y_ . _ _ "' ,mn U M' s As pnssngpns tomadas u'nsln (“asa gozam «ha lmlns as rwgnhas

!y dos, vnllillllí)S ao publico «tum muita Vantagmn, tmn em sm uma _ _ . e h t' - l' ' - -i' n - - - i' - - v ..

l ar'mclp quanlillmlo «lv lnum (lo: Sai-avum (|UP Vunrlo com '15 o. c_ Para industriaes. commercmntea, 'a '1 Illmlllns (.OIICGl [dos pelas raspa¡ no.5 Lumpur¡ nas dos, sis.

l
l l Í l l' Í , I I ' ' ' ~ I u --.¡ . r ' O ' . u ' ' '

'l .lr.- ¡luscmilo Il:: lulu-Hu (ln fabriru e alguma com 90 p. c. lem u de- Pnll-¡flllnlbã e “Partiu-«ms Rnbllcns. l”“"ã'f'tlff- a _ u N 1 I_ _t _ Í .lj 1

ll poszito dos vinhos 'lu Companhia Vinimlu, composto de. todos as 15320111430 com promptidão e por › :5 'l "2' “Flu P-_nl «ilnga-se l e so im :Il _p.-lsshpm .tsJe 1 u obter

l "um“ ",m (lmmmwwm U bp“” “I ”apague preços morlicma_ na oflichm (le guarda_ nn lmln e nas prnvim-,Iam mm u “num. ¡rimlii-,Iilade e rapidez, todos

1 .z.' r .¡l
. :..t . .

F V“ ..i
| ' 5 J 'Ns w O'. I ~ '

' lla lamhmn rmhm; de outros armnznus do Porto, das qur- 5°” e L-“ldle'lO-“h de Os dom““e'ltm “'vcebâdllnb Pdl-l Os HIGH““-

cm mais avrmlitmlas, por pruços rusoamis. fazendo grandes dasnon- M' J_ _gomes dos Rel-s
l

ll tos para revender_

l

I
le adubos chimlrns para todas as culturas e por 19'*'“- 4108 !Senadores-2:1

 

l. i Deposiln l

'l - .

0

l¡ preço; "muywml l a¡ m la E? tira-'uh que vende a 60 A v m n O em !e ”da de uma mel'

“. rmazcm (e '5' n c. e -: . -. A l - ~~›-- -_-__._...
. . _ , . , A_

1 __ _ _ _ _ ._ . . . f › Pan-u mam usulururimentos dirigir-se directamente aos agentes

.í réis o !lt-0, !mma ”NM” a as“” “3 e"“ ”e“, ”um” 1""“ habilitados em harmonia com a lui.

@abel Paulo à” Pereira,

SO-l'raça da Batalha¡- PORTO.

Il consumir om cansado ¡regra-z.
H

l Tom lllHl'iu-!Hl'ln [mm sorliila. Veile sulfato de cobre e de form. Notuhillssuno romanos, em 2 volumes,

l
l

clmmhn para caca (Pulo prpçn «ln l'nrlu. sumiu por caixa de fil) df'- H-bmnkwwwz, mu'th

kg). bolacha P. biscoito das prime-,maps lubricas do paiz, Conservas

:nim-ns a ubjwrlns para

uol, com granile iles-

QUO VAIDIS?

 

    

 

   

 

   

  

  

  
  

    

  

  

   

  

  

     

  

   

^ e massas aliinmrtiuias, pelrerhns para (zac
(Em frente ao governo civil)

  

I'
o .

.

l l escrlptm'm. :aguardante de vmhn, vermes o íllC _ _ d i . Q

ll Coutos para revender, e muitos outros artigos Imposswols de meu- tm “0950 de PIDUARDO DE NOROMIA

Cimmr'

300 rs cada. l

w
. . . vo ume 0

Ú Iwcarrpgn-m da cumpra ou ronda do qualqner mercadoria
39

Z s

“l media“ "e c”“'lUÍSSàO'
A' venda. o 1.0 volume. com uma capa

 

a côrcs, na Secção Editorial ria Companhia

Nami-nal Editom, Largo do Conth Barão,

?JU-LISBUA.

POVO DE AVEIRO

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tahacaria DE

f , á“ 1, t', * '0, rn ne zincall 1, li ilas repnraulas e em pó - “ w _ _ h
à A

\lã'lñleíf;auflàgufrràg alcool: brhchasp, pinceis, cimnnto MUNAÇO, á Plaça de D' Pedw
Ê Q.

É' [lua lllreila (Largo do .llamiel .llaria)j

~ A V 5189..;“___
!FN "l zinco, chupa zincmla, nhnmlm em hnr'

E l ' Ú 1 b, ra e em pasta, estanho, prégos, para'

   

-Lísbom

 

sulfato de cobre ea, de ferro. chloreln, enxofre, gesso do estuqne,

l

l

l
l vidruça, palha de vidro, chmninúq e torcidas pura camliuiros, pape-

"MWM-“MW”.-

|

ALmaNACH 'HACHETTE PRAÇADO
PARA 1901

R. DOS MERCADORES, 1 A b

Já. se acha. á venda na livraria

Mello Guimarães, dlcstu cidade.

lão, artigos de mercearia e mnilns outros.

A' venda no estnlmlecimenw de

Domingos José das Santos Leite

Fl U A D O C A E S
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1 If _ l GRANDE NOVIDADE LXPIEHARIÂ
D'aqgt levar-A3 Ludo [no ¡son

.ig NOVA ALOUlLARIA _ -~ , *°
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MAUEL PIOAZDO 6a PEREIRA por¡ Pl BÇOS XOS VERBAS ui l lllllHllllll

"fl
_'-

'3 (Antiga casa de Fernando Chrlsto) “ F' GOMES DA SILVA

a¡
Obra illnsiradn a oôres nr Ma- '; d '.

“' N'esta casa continúa a lmver carros de nlnger, servindo-se os fre mw¡ da Mame e Roque Cámara.
l níãzzull:: a“"F;::;g:de de lã, ll

ll guezes com u maior regularidade o economia de preços. Non Âfyxtcrioa da Inquisição das. ' Ca'mmarm w.“vala;.¡a “warm

!1 Vendo-so pallm snrrotzuln para. gado. v ' 1 orevemme horrores que agitam nf_ I papa”“ a' mais ”Mer-'mg de es:

'n' _ > 4! fla_ ::día-AU”? > . ?'wufmmel a 91m? acaraauq'e criptnrio. Officina dia: chapelaria. Chapéu hura hnmmn. senhora e

' ' ' ' * ' ' ' " ' “1' ' W. ”em w"“ 1mm"" e”" l” 'm' urezmças. Centro de ussignatura de joruaes de modas e scientiñcos,

   

 

_ ' d' i . . .

;zizãz'rmonrgzmssPsi.: ::as e
' p Importação directa de artigos da Maduina: obra de Verga, bor-

 

z¡:SILÊÂÊZZSLSÊLÊNBÃÀ:3125:: dados, rhnm e vinho (qualidade gurunlicln).

' " . g Unico deposito dos vinhos espumosos da Assucwção Viníco-

dea, faz-se rabrilhar a verdade e 'a da ¡mrrada

põem”“ em Tel“? "mãos os para: lleprosmlanle da casa Beirão, do Lisboa, encarrrgH-se de

"age“ q“e eu“?m n e““ g“” ° mandar vir byciclettes element u maullluus de costura Memoria,

draw“? e"? que .v'bram °°mm°°õ°8 hein como todos os accossorios para as InuslnnS.

da mam" lute““dmle e affect“ d° Louças de porcelana, quinquilhurias, bijouterias, perfumarias

mais exaltado amor. ,. _ .

- - . Importacao dum-tu).

.P'ecwm b“"de a Mi?" os “MOT“ Flóres artiñmaes o coroas funerarias.

asszgmmtcs: Uma magmhun estampa

esplenilirlamente colorida, medindo . - _ . , 1 __ _ ~

I um ¡ailnca . Lucadolnao es.

0.55K 0,44, a qual represent.: uma Amplmçocs ph g l S 'o

das¡ sconns cuja. records.ch ainda

lmie nos é grata e que o nosso co- N. B.-.\'ão se aviam eneommondas que não venham

ração de portuguüeñ ainda não acompanhadas da respectiva lmportancla.

pode olvidar.

Os pedidos (le assignatnraa pó-W“

«19m ser faltou á. Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo '

do Conde Barão, 50, Lisboa-on

nos seus agentes.

“l““l ,DRAMAme Marques @Almeida & Irmão

Joaquim Ferreira lllarlms

(0 GAFANHAO) nos “MMS

n"” comm'u'c'no Garante-se a 'perfeição e solidez. Preços modicos

ESTE antigo e acreditado es-

tahelecimenln de alfamteria ,

nnoarrrgn-se de fazer com a ma-

xima pel-feição e harateza fatos offlcinadecalçado executasecom

para 'homem e creanca. o_ que toda. a Perfeição tanto Para ho-

para isso tom nm lmrlo sortimen- DE
A

mem como para senhora e crean- I '

 

As IIIilCllÍllãlS para casar

da Companhia SINGER obti-

veram na limmsição de Paris

do 1900 o mais alto premio,

Grand-.Prix.

ll” mais uma Victoríajun-

ta a tantas outras que estais

exoellentes e bem construi-

das machinas teem alcança-

do em todos as exposições.

AVEIRO
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to de fazendas proprias para in- l _ p a ¡,
_ i

' --- .._ v _' 001]" l Ml“) BOW“ a ças toda a qualidade de calçad- I

l

\9'21lean eslamos na estação du
'- .l 3'. o que 11a de mais chic_ .

l

invm'nn lamlwm lhe acaba de _gx-_-
,

Garante-se a solidez c eco-

" chegar um grandv surtimento de

"'r 'm' w"" “'“" "'“" ""““""'~"-"”"'""'""" fazmrl'l? Para vurãnns.l.
rw- -rmvw'rv' HI; ?far -~ n-m-,uw -I'

\
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N' ;STA antiga e acreditada namia de preço_


